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Impacto social desta pesquisa de acordo com os objetivos de desenvolvimento 

sustentável 

O presente estudo tem como objetivo de desenvolvimento sustentável: 

Objetivo 3. “Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todas e 

todos, em todas as idades”; destacando os parágrafos 3.3 e 3c. 

“3.c Aumentar substancialmente o financiamento da saúde e o recrutamento, 

desenvolvimento e formação, e retenção do pessoal de saúde nos países em 

desenvolvimento, especialmente nos países menos desenvolvidos e nos pequenos 

Estados insulares em desenvolvimento”; sendo que estudos epidemiológicos tem um 

importante papel de identificar o problema e traçar possíveis meios para solucioná-los. O 

nosso estudo aponta a necessidade de intervenções focadas nas famílias, a necessidade de 

políticas públicas que promovam esse tipo de atividade, e que promovam conscientização 

sobre a importância da prática de atividade física, e nocividade do comportamento 

sedentário e como tais comportamentos podem ser moldados em ambiente familiar, para 

assim mitigar diversos problemas de saúde mental e física, como doenças crônicas não 

transmissíveis. 

Social impact of this research according to the sustainable development goals 

The present study has the following sustainable development goals: 

Goal 3. “Ensure healthy lives and promote well-being for all at all ages”; 

highlighting paragraphs 3.3 and 3c. 

“3.c Substantially increase health financing and the recruitment, 

development and training, and retention of health workers in developing countries, 
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especially least developed countries and small island developing States”; 

epidemiological studies play an important role in identifying the problem and outlining 

possible ways to solve it. Our study points to the need for interventions focused on 

families, the need for public policies that promote this type of activity, and that promote 

awareness about the importance of practicing physical activity, and the harmfulness of 

sedentary behavior and how such behaviors can be shaped in the family environment, 

thus mitigating various mental and physical health problems, such as chronic non-

communicable diseases. 
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 RESUMO 

O tempo de permanência em comportamento sedentário tem crescido em crianças e 

adolescentes, com o desenvolvimento tecnológico este tipo de comportamento tem se 

tornado mais frequente, principalmente associado ao tempo de tela, o que pode estar 

positivamente associado ao menor tempo gasto em atividade física e problemas de saúde. 

O ambiente familiar pode contribuir para aumento do tempo deste comportamento nos 

jovens. Entretanto não está claro na literatura se a relação entre o comportamento 

sedentário de pais e filhos poderia ser diferente considerando-se o nível de atividade física 

parental. O objetivo desse estudo foi investigar a relação do comportamento sedentário 

entre pais e filhos de acordo com o nível de atividade física parental. A amostra do estudo 

foi composta por crianças e adolescentes com idade entre 6 e 17 anos, da cidade de 

Presidente Prudente-SP. A amostra final foi de 188  filhos, 161 mães e 136 pais (n total= 

485). Para avaliar o comportamento sedentário (medida subjetiva) os participantes 

responderam o questionário Sedentary Behavior Questionnaire(SBQ) . Para medida 

direta do CS e avaliação da Atividade Física utilizaram o ActiGraph GT3X.  As variáveis 

de confusão consideradas nesse estudo foram o sexo dos filhos, a idade dos filhos, a 

condição socioeconômica e a atividade física dos filhos. A estatística descritiva foi 

apresentada em média e desvio-padrão ou mediana e intervalo-interquartil considerando 

a distribuição da amostra. A relação do comportamento sedentário de pais e filhos foi 

verificada pela Regressão Quantílica ajustada por sexo dos filhos, idade dos filhos, 

condição socioeconômica e prática de atividade física dos filhos. A significância 

estatística utilizada foi de 5% e o intervalo de confiança de 95%. Foi utilizado o SPSS 

versão 29.0. Como resultados principais observou-se que, no modelo final, o 

comportamento sedentário dos filhos foi relacionado ao comportamento sedentário das 

mães, apenas naquelas consideradas inativas fisicamente tanto no comportamento 

sedentário avaliado de forma objetiva por meio de acelerômetro (β= 0,57; IC95%=0,38; 

0,75; P=0,001) quanto subjetiva por meio de questionário (β= 0,30; IC95%=0,07;0,54; 

P=0,010). Nas mães consideradas fisicamente ativas, não foi observada relação do 

comportamento sedentário avaliado de forma objetiva (β= 0,42; IC95%= -0,05; 0,90; 

P=0,081) e subjetiva (β=0,07; IC95%= -0,57;0,71; P=0,822). Quando considerado a 

relação entre o comportamento sedentário dos filhos e os pais, foram observadas relações  
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significativas nos pais inativos fisicamente que tiveram o comportamento sedentário 

medido de forma objetiva (β= 0,24; IC95%=0,02;0,45; P=0,031) e subjetiva (β= 0,39; 

IC95%= 0,04;0,73; P=0,026). Nos pais considerados fisicamente ativos, não foi 

observada relação entre comportamento sedentário entre pais e filhos quando medido de 

forma direta (β= 0,21; IC95%= -0,16;0,40; P=0,403), porém quando comportamento 

sedentário foi medido subjetivamente, foi observada relação entre o comportamento 

sedentário dos pais e filhos (β= 0,35; IC95%=0,07;0,64; P=0,014). A partir dos resultados 

observados, é possível inferir que o comportamento sedentário dos filhos esteve 

relacionado ao das mães consideradas inativas fisicamente, porém não ocorrendo tais 

relações nas mães fisicamente ativas. Quando considerado os pais, resultados similares 

foram observados (relação do comportamento sedentário de pais e filhos em pais inativos 

fisicamente), porém com uma diferença que foram observadas relações entre 

comportamento sedentário entre pais e filhos quando o comportamento dos pais foi 

medido de forma subjetiva. Tais resultados mostram a importância do incentivo da prática 

de atividade física no ambiente familiar para mitigar possíveis relações de sedentarismo 

parental com os filhos.   

Palavras-chave: Atividade Física, Comportamento Sedentário, Pais e Filhos 
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ABSTRACT 

The time spent in sedentary behavior has increased in children and adolescents. With 

technological development, this type of behavior has become more frequent, mainly 

associated with screen time, which may be positively associated with less time spent in 

physical activity and health problems. The family environment may contribute to the 

increase in the time spent in this behavior in young people. However, it is not clear in the 

literature whether the relationship between the sedentary behavior of parents and children 

could be different considering the level of parental physical activity. The objective of this 

study was to investigate the relationship between sedentary behavior between parents and 

children according to the level of parental physical activity. The study sample consisted 

of children and adolescents aged between 6 and 17 years old, from the city of Presidente 

Prudente-SP. The final sample was 188 children, 161 mothers and 136 fathers (total n = 

485). To assess sedentary behavior (subjective measure), participants answered the 

Sedentary Behavior Questionnaire (SBQ). For direct measurement of SB and assessment 

of Physical Activity, the ActiGraph GT3X was used. The confounding variables 

considered in this study were the sex of the children, the age of the children, the 

socioeconomic status and the physical activity of the children. The descriptive statistics 

were presented as mean and standard deviation or median and interquartile range 

considering the distribution of the sample. The relationship between sedentary behavior 

of parents and children was verified by Quantile Regression adjusted for the sex of the 

children, age of the children, socioeconomic status and physical activity practice of the 

children. The statistical significance used was 5% and the confidence interval was 95%. 

SPSS version 29.0 was used. As main results, it was observed that, in the final model, the 

sedentary behavior of children was related to the sedentary behavior of mothers, only in 

those considered physically inactive both in sedentary behavior assessed objectively by 

means of an accelerometer (β = 0.57; 95% CI = 0.38; 0.75; P = 0.001) and subjectively 

by means of a questionnaire (β = 0.30; 95% CI = 0.07; 0.54; P = 0.010). In mothers 

considered physically active, no relationship was observed between sedentary behavior 

assessed objectively (β = 0.42; 95% CI = -0.05; 0.90; P = 0.081) and subjectively (β = 

0.07; 95% CI = -0.57; 0.71; P = 0.822). When considering the relationship between the 

sedentary behavior of children and parents, significant relationships were observed in 
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physically inactive parents who had their sedentary behavior measured objectively (β= 

0.24; 95%CI=0.02;0.45; P=0.031) and subjectively (β= 0.39; 95%CI= 0.04;0.73; 

P=0.026). In parents considered physically active, no relationship was observed between 

sedentary behavior between parents and children when measured directly (β= 0.21; 

95%CI= -0.16;0.40; P=0.403), however, when sedentary behavior was measured 

subjectively, a relationship was observed between the sedentary behavior of parents and 

children (β= 0.35; 95%CI=0.07;0.64; P=0.014). From the results observed, it is possible 

to infer that the sedentary behavior of children was related to that of mothers considered 

physically inactive, but that such relationships did not occur in physically active mothers. 

When considering fathers, similar results were observed (relationship between sedentary 

behavior of parents and children in physically inactive parents), but with one difference: 

relationships between sedentary behavior between parents and children were observed 

when the behavior of parents was measured subjectively. These results show the 

importance of encouraging physical activity in the family environment to mitigate 

possible relationships between parental sedentary behavior and children. 

Keywords: Physical Activity, Sedentary Behavior, Parents and Children 
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INTRODUÇÃO 

           O comportamento sedentário é definido por atividades em posição deitada, sentada 

ou reclinada com ≤1.5 equivalentes metabólicos (METs) (OWEN et al., 2010). A 

prevalência desse tipo de comportamento em populações pediátricas tem sido considerada 

elevada (Arundell et al., 2016; Li, Zhang e Yan, 2024). Com o desenvolvimento 

tecnológico, este tipo de comportamento tem se tornado mais frequente, principalmente 

associado ao tempo de tela (assistir TV, usar computadores, tablets e smartphones e jogar 

videogame) (Carson et al., 2016). O maior tempo gasto em comportamento sedentário 

pode estar positivamente associado a diminuição do tempo gasto em atividades físicas e 

vice versa (Ploeg, van der, 2012; Sun et al., 2020). Tais comportamentos têm sido 

associados a problemas cardiometabólicos(Chinapaw et al., 2018) maior adiposidade, 

pior qualidade de sono(Bull et al., 2020), problemas de saúde mental como ansiedade e 

depressão e ainda pior comportamento pró-social (Sampasa-Kanyinga et al., 2020). 

    Em contrapartida a prática suficiente de atividade física é benéfica a saúde 

melhorando diversos parâmetros da mesma, e ainda atuando como fator de prevenção e 

mitigando o desenvolvimento de diversas doenças e comorbidades (Dimitri, Joshi e 

Jones, 2020). Alguns estudos tem apontado a prática de atividade física como um hábito 

compensador do alto tempo gasto em comportamento sedentário, mas isto ainda não está 

bem estabelecida na literatura (Beijer et al., 2018). Ainda, o aumento da prática de 

atividade física pode ser um hábito promissor para diminuir o tempo gasto em 

comportamento sedentário, diminuindo este por meio da substituição isoteporal (Cao et 

al., 2023; Sun et al., 2020). 
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 Nesse sentido analisar possíveis fatores que podem contribuir para o elevado 

tempo de comportamento sedentário e prática de atividade física em crianças e 

adolescentes é importante. Um dos ambientes que podem contribuir para o 

comportamento sedentário de jovens é o ambiente familiar. O suporte dos pais e da 

sociedade principalmente durante a primeira infância pode gerar hábitos que podem ser 

preconizados durante a fase adulta (Rhodes et al., 2020)). Bandura et al. por meio da 

teoria social cognitiva apontou que o ambiente em que o ser humano cresce pode ter 

influência como o indivíduo é moldado (Bandura, 2008). Christofaro et al. (2019) em um 

estudo que analisou o comportamento sedentário dos adolescentes e de seus pais e mães 

observou que houve relação dos comportamentos sedentários desses adolescentes com 

seus pais. (Jago et al. (2013) em um estudo que analisou o tempo de TV entre pais e filhos 

no Reino Unido, observaram significativas associações entre pais que assistiam mais que 

duas horas por dia de TV e elevado comportamento sedentário dos filhos.  

No Reino Unido outro estudo mostrou associação no tempo total de 

comportamento sedentário das meninas e seus pais, mas não foi encontrada associação 

entre a atividade física das meninas e dos pais. Não houve associação entre o tempo de 

comportamento sedentário ou o tempo de atividade física dos pais e dos meninos. Nas 

crianças e adolescentes do sexo feminino, o risco de assistir mais de 4 horas de TV por 

dia foi 3,67 vezes maior se o pai destas assistisse 2-4 horas de TV por dia. Para os do sexo 

masculino, o risco de assistir mais de 4 horas de TV por dia, foi aproximadamente 10 

vezes maior se o pai assistisse mais de 4 horas de TV por dia (Jago et al., 2010). 

         Considerando-se a prática de atividade física, em um estudo realizado no Canadá 

por Garriguet. (2017) observou-se  que a cada 20 minutos de aumento da atividade física 
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vigorosa dos pais havia 5 a 10 minutos da mesma nas crianças. No mesmo estudo, quando 

considerado o tempo de comportamento sedentário dos pais, foi associado ao de suas 

filhas nos finais de semana e ao de seus filhos durante o período após a escola; o tempo 

de tela relatado pelos pais foi associado ao de suas filhas. Outro estudo realizado também 

no Canadá mostrou que a associação entre o tempo de tela de pais e filhos é maior durante 

a primeira infância(Carson, Langlois e Colley, 2020). 

 Porém algumas lacunas ainda precisam ser preenchidas. Conforme supracitado, a 

maioria dos estudos que investigou a relação entre comportamento sedentário entre pais 

e filhos foi realizado em países desenvolvidos, carecendo de maiores informações em 

países em desenvolvimento como o Brasil. Uma revisão da revista The Lancet aponta a 

necessidade de desenvolver estudos em países subdesenvolvidos para que haja uma 

representatividade global maior dos dados(Sluijs, van et al., 2021) 

      Considerando que países em desenvolvimento podem ter hábitos diferentes que 

os desenvolvidos, o que poderia estar ligado a cultura, vizinhança, disponibilidade de 

espaços, e ainda mais internamente práticas familiares que podem contribuir para que 

haja uma diferença diante dos países desenvolvidos. Investigar estes fatores nesses países 

permite explorar como estes tipos de comportamento mudam com o processo de 

desenvolvimento (Gonzalez et al., 2023). No estudo de Jago et al. (2013) não foram 

analisados a medida direta de avaliação do comportamento sedentário entre pais e filhos, 

considerando a medida desse tipo de comportamento por acelerometria.  

 Ressalta-se a importância de se utilizar as diferentes medidas para avaliar o 

comportamento sedentário, pois os estudos têm utilizado apenas os questionários (Bassul, 

Corish e Kearney, 2021), que são bons instrumentos para avaliar os domínios de 
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comportamento sedentário, porém podem haver vieses em relação ao tempo total desse 

tipo de comportamento.  

Outro aspecto a ser considerado são algumas covariáveis que devem ser 

consideradas na relação entre o comportamento sedentário de pais e filhos, como o sexo, 

idade e condição socioeconômica dos adolescentes (pois essas variáveis estariam 

associadas a maior comportamento sedentário). Brazo-Sayavera et al. (2021) em um 

estudo com crianças e adolescentes observaram que o comportamento sedentário foi mais 

associado em meninas do que em meninos. Adolescentes mais velhos parecem estar mais 

expostos ao comportamento sedentário do que jovens que estão no início da adolescência 

(Kontostoli et al., 2021). Outro fator é que adolescentes de condição socioeconômica alta 

tem apresentado maior comportamento sedentário quando comparados aos seus pares 

com baixa condição socioeconômica (Mielke et al., 2018), provavelmente por terem 

maiores condições de ter equipamentos de tela mais modernos como telefones celulares, 

tablets e videogames, por exemplo. Ademais sendo a atividade física um tipo de 

comportamento que pode reduzir o comportamento sedentário; possíveis associações do 

comportamento sedentário entre pais e filhos poderia ser mitigado de acordo com o nível 

de atividade física moderada/vigorosa dos filhos? 

 Portanto o presente estudo considerará essas importantes covariáveis de ajuste, 

com o objetivo de checar se possíveis relações entre o comportamento sedentário dos 

adolescentes e dos pais deles seriam independente dos ajustes realizados.    
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CONCLUSÃO 

       O comportamento sedentário dos pais e mães são associados aos dos filhos nas 

medidas objetivas e subjetivas, mas quando os pais e mães são ativos essa associação se 

perde. 
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